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Varejo: a volta do básico e os benefícios do RFID - Por: George Millard é CEO 
Mozaiko Stefanini, empresa de soft ware com soluções de otimização de processos 
para indústria, logística e varejo.

Para aqueles que tiveram a oportu-
nidade de estar em Nova York em 

janeiro na NRF 2023, fi cou claro que os 
varejistas estão muito preocupados em 
fazer mais com menos. 
Os tempos difíceis da pandemia, que 
esperamos já ter passado, mais os de-
safi os de produtividade, custos e mu-
danças no comportamento dos clientes 
ainda estão presentes. Embora, como 
sempre na NRF, a tecnologia estivesse 
em todos os lugares, o foco foi na auto-
mação que traz diminuição de custos, 
aumento de produtividade e veloci-
dade com precisão para as operações. 
Em resumo, o “back to basics” ou fazer 
mais com menos.

Uma das principais tecnologias para 
ajudar na jornada por efi ciência é o 
RFID (Radio Frequency Identifi ca-
tion). A tecnologia revolucionou a in-
dústria do varejo, fornecendo aos va-
rejistas uma série de benefícios, como 
aumento de vendas e produtividade, 
redução de custos e prevenção de per-
das. Na NRF, várias empresas demons-
traram o uso do RFID no varejo, mos-
trando sua versatilidade e efi cácia na 
otimização dos processos.

Como todos estão buscando fazer mais 
com menos, um dos principais benefí-
cios da tecnologia para os varejistas é a 
redução de custos. A ferramenta elimi-
na a necessidade de verifi cações de es-
toque manuais, reduz custos com mão 
de obra e aumenta a efi ciência. 
Também ajuda a reduzir a quebra de 
gôndola e o excesso de estoque, levan-

do a aumento de vendas e redução nos 
custos associados ao excesso de esto-
que.
O RFID tem mostrado aumento de 
produtividade nas operações de varejo 
e fornece dados de estoque em tempo 
real, permitindo que os varejistas to-
mem decisões assertivas sobre os níveis 
de estoque e posicionamento de pro-
dutos. Isso resulta em maior efi ciência, 
bem como em melhoria na satisfação 
do cliente, já que os produtos são mais 
facilmente acessíveis e disponíveis em 
estoque.

A prevenção de perdas é outro impor-
tante benefício da tecnologia RFID, 
que permite rastrear o movimento de 
produtos por toda a cadeia logística 
e dentro de uma loja, fornecendo aos 
varejistas uma visão completa de seu 
estoque. Isso ajuda a reduzir furtos 
e garante que os produtos não sejam 
perdidos ou equivocadamente coloca-
dos em outro lugar.

Os benefícios do RFID também se es-
tendem ao ponto mais crítico para os 
varejistas: aumento de vendas e mar-
gens, pois possibilita uma alocação 
assertiva dos produtos que na prática 
quer dizer produto certo, no local e 
hora certa, o que signifi ca menor que-
bra e menos encalhe. 
Com isso, o varejista é capaz de au-
mentar suas vendas e margens com 
impacto direto no seu lucro.

Várias empresas já estão usando a tec-
nologia RFID para melhorar suas ope-
rações de varejo, incluindo Walmart, 
Zara e American Eagle Outfi tters. 
No Brasil, empresas como Riachuelo 
e Renner implementaram a tecnolo-
gia RFID com grande sucesso. Como 
resultado de sua implementação de 
RFID, Riachuelo e Renner viram um 
signifi cativo aumento nas vendas, di-
minuição nas quebras e encalhes e, 
consequentemente, aumento nas mar-
gens.

Outro aspecto interessante da tecno-

logia RFID é incrementar a experiên-
cia do cliente nas lojas. Uma maneira 
de alcançar isso é por meio da imple-
mentação de provadores inteligentes. 
Com a tecnologia RFID, os clientes 
simplesmente podem levar as roupas 
que desejam experimentar para prova-
dor, e a tecnologia atualiza automati-
camente os dados de inventário, man-
tendo o controle do que foi levado para 
o provador e do que foi abandonado. 
Os clientes podem interagir com telas 
touchscreen no provador e ter acesso a 
todas as informações sobre o produto, 
suas características, cores e tamanhos, 
bem como assistir a vídeos do item es-
pecífi co sendo usado por um(a) mo-
delo. Os clientes também podem inte-
ragir com os consultores de vendas da 
loja de dentro da cabine de prova, so-
licitando tamanhos e cores diferentes.

Do lado de fora, o pessoal de vendas 
pode acompanhar o que está no prova-
dor e sugerir outros produtos (up sale) 
com a ajuda de algoritmos de inteligên-
cia artifi cial. Isso não apenas melhora 
a experiência do cliente, mas também 
ajuda na assertividade de alocação de 
produtos com dados de quantas vezes 
os produtos vão para o provador e ven-
das convertidas.

Outra forma de a tecnologia melhorar 
a experiência do cliente é por meio de 
um autoatendimento sem atrito. 
Com o RFID, os clientes podem sim-
plesmente pegar os itens que desejam 
comprar e sair da loja sem precisar 
passar pelo processo de checkout tra-
dicional. A tecnologia detecta automa-
ticamente os itens que foram retirados 
e cobra na conta do cliente, proporcio-
nando uma experiência de compras 
rápida e conveniente. Isso pode ajudar 
a reduzir as fi las e os tempos de espe-
ra, tornando a experiencia de compras 
mais agradável para os clientes.

Concluindo, a tecnologia RFID ofere-
ce uma ampla gama de benefícios aos 
varejistas, incluindo redução de custos, 
aumento de produtividade, prevenção 
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de perdas, aumento de vendas e mar-
gens e melhoria da satisfação do clien-
te.

Ela pode melhorar potencialmente a 
experiência do cliente nas lojas, forne-
cendo provadores inteligentes e autoa-
tendimento sem atrito. 
Essas funcionalidades não apenas me-
lhoram a experiência de compras em 
geral, mas também fornecem aos vare-
jistas uma vantagem competitiva, aju-
dando a atrair e reter clientes.

Empresas que já implementaram o 
RFID viram melhorias signifi cativas 
em suas operações e a tecnologia deve 
continuar a desempenhar um papel 
importante na indústria de varejo por 
muitos anos.
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Por que é lucrativo investir em Saúde, Beleza e Bem-estar?

O segmento está entre os três que 
mais cresceram no Franchising 

desde 2020 e segue em franca expansão

Segundo dados de pesquisa realiza-
da Global Entrepreneurship Monitor 
(GEM), em parceria com o Instituto 
Brasileiro de Qualidade e Produtivida-
de (IBQP) e o Sebrae, cerca de 52 mi-
lhões de brasileiros têm negócio pró-
prio. Além disso, os números mostram 
que, até o primeiro semestre do ano 
passado, havia mais dois milhões de 
novas empresas, fazendo o Brasil pas-
sar de 19 milhões de empresas abertas.

Entre os setores com destaque está o 
Franchising que, segundo a ABF (As-
sociação Brasileira de Franchising), 
teve crescimento de 18,7% até o tercei-
ro trimestre de 2022. 

Para quem quer abrir a sua própria em-
presa, investir em Franquia é seguro e, 
de modo geral, mais rentável, afi nal, 
trata-se de um modelo de negócio es-
truturado para dar certo e trazer lucro.

Um dos nichos mais impactan-
tes do Franchising

Maurício Cesar, especialista em fran-
quias e CEO da maior rede de esmal-
teria do Brasil, Unhas Cariocas, escla-
rece que o segmento de Saúde, Beleza e 
Bem-estar é um dos que mais crescem.

“O nicho, segundo os dados, avançou 
acima da média nacional, ultrapassan-
do 27% em faturamento, com soma de 
R$ 12 bilhões na receita, entre julho e 
setembro de 2022. E este crescimento 
foi sentido por nós de forma muito 
positiva, afi nal, expandimos nosso fa-
turamento em 173% e ultrapassamos 
R$ 30 milhões no ano passado”, relata 

o especialista.

Por que é lucrativo investir em 
Saúde, Beleza e Bem-estar?

Com a pandemia, além de uma de-
manda reprimida, as pessoas passaram 
a se cuidar ainda mais e procurar pre-
servar a própria saúde.

Com uma técnica própria e única de 
cuticulagem, a Unhas Cariocas, regis-
trou, em 2022, aumento de 141% no 
serviço, ultrapassando 460 mil atendi-
mentos no ano.

“As pessoas querem se cuidar ainda 
mais. Percebemos que temos muita 
vulnerabilidade contra diversos agen-
tes nocivos e, atualmente, cuidar da 
unha de forma saudável e correta, por 
exemplo, ganhou ainda mais evidência, 
já que pelas mãos temos grande entra-
da de bactéria e fungos”, elucida Mau-
rício.

Portanto, este é o momento ideal para 
quem quer investir em um negócio e 
olhar para segmentos como o de Saú-
de, Beleza e Bem-estar é ter a seguran-
ça de que oferta e demanda caminham 
juntas e, cada dia mais, trazem lucrati-
vidade para os empreendedores.
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Oito em cada dez empresas investirão em cibersegurança

Empresa do setor, Vantix, lança no 
mercado sistema especializado na 

demanda das startups

Os crimes virtuais nunca estiveram 
tão em pauta nas organizações como 
hoje. De cada 10 empresas no Brasil, 8 
afi rmam que investirão em segurança 
cibernética, de acordo com a pesquisa 
“Global Digital Trust Insights Survey”, 
ou, em termos percentuais, a demanda 
representa 80%.

Muito dessa mentalidade deriva da 
grande exposição digital e das obriga-
ções impostas pela Lei Geral de Prote-
ção de Dados (LGPD), que exigem que 
as corporações adotem uma nova pos-
tura frente ao uso de dados pessoais e 
sensíveis dos titulares de dados.

Com startups não é diferente. Todas 
precisam estar adequadas à legislação 
e garantir medidas de segurança no 
tratamento dos dados. “Quando uma 
startup está adequada à LGPD, ela tem 
mais chances de se manter ativa, por-
que ganha a confi ança de seus clientes 
e dos investidores”, disse Fabrizio Al-
ves, CEO da Vantix, empresa de solu-
ções para segurança, proteção de dados 
e privacidade.

Porém, muitas startups ainda estão 
longe de atenderem aos requisitos le-
gais e terem uma cultura forte de se-
gurança cibernética. Preocupadas em 
gerar receita e adquirir clientes, dei-
xam o investimento em segundo plano. 
Outras acreditam que a nuvem (onde 
hospedam suas aplicações e serviços), 
já tratam os controles de segurança ne-

cessários (o que é uma falsa premissa); 
e num outro caso, têm difi culdade em 
entender os requisitos de segurança e, 
por isso, tratam do mais básico somen-
te.

“A falta de compreensão de como os 
ciberataques ocorrem e como se defen-
der causam exposição, vazamento de 
dados ou a indisponibilidade dos ser-
viços, afetando seriamente a confi ança 
do mercado na empresa. Então, depen-
dendo da extensão do dano, pode até 
quebrar uma startup”, avalia o CEO.

No mundo da segurança da informa-
ção, existem plataformas que contri-
buem para o monitoramento de toda 
a infraestrutura de TI e contra cibera-
taques. Uma delas é o Centro de Ope-
rações de Segurança (SOC), que reduz 
sensivelmente os riscos de ameaças 
à segurança dos dados. “O SOC é fo-
cado principalmente em monitorar e 
correlacionar eventos de segurança de 
diversas fontes simultaneamente para 
identifi car um possível ataque em an-
damento. Caso confi rmado, gera um 
conjunto de ações de resposta e mitiga-
ção automáticas”, explica Fabrizio.

Para ele, toda startup precisa cuidar 
dos dados dos clientes e empresas nas 
quais atua com a segurança que eles 
merecem. “Tratar de segurança exige 
um grau de especialização, ferramen-
tas e processos bastante diverso e in-
tenso de capital. Conjugar os talentos, 
tecnologia e processos de inteligência 
adequados é um grande desafi o”, refor-
ça o CEO.

Soluções para startups

No mercado há 15 anos, a Vantix atua 
com soluções para segurança em qua-
tro pilares: proteção à informação, pro-
teção contra ameaças, gestão de identi-
dade/acesso e operações de segurança 
e além de um portfólio completo de de-
fesa, a empresa oferece soluções exclu-
sivas para startups como o Smart SOC: 
100% on-line, acessível na nuvem, com 
dashboard interativo e completo para a 
identifi cação dos eventos de segurança 
da empresa.

“Para dar conta desse desafi o, além das 
ferramentas tecnológicas (incluindo o 
SIEM), temos seis equipes diferentes, 
com foco em monitoração e detecção, 
caça às ameaças, inteligência de ame-
aças, resposta a incidentes, análise fo-
rense e times de customização de tec-
nologias. Além disso, o onboarding é 
simplifi cado e orientado por uma equi-
pe de especialistas para agilizar ainda 
mais o processo de ativação”, destaca 
Fabrizio.

Outra solução para startups é o Pro-
grama de Validação de Segurança 
Automatizada, que testa a efi cácia das 
defesas e controles de segurança exis-
tentes, identifi cando e explorando vul-
nerabilidades em ataques simulados. 
“Isso é especialmente útil pra empresas 
que buscam captar investimentos, por 
exemplo, além de obviamente servir 
pra planejar os ajustes de segurança 
necessários, todos identifi cados pela 
solução”, endossa Alves.

A Vantix também tem em seu portfólio 
na modalidade SaaS, uma solução que 
garante o chamado DevSecOps, que 
garante que as entregas de aplicativos e 
plataformas digitais que essas startups 
entregam, são SEGURAS desde a con-
cepção e por todo o seu ciclo de vida. 
A solução identifi ca e propõe ajustes 
nos códigos de soft ware que podem 
signifi car brechas de segurança aos 
desenvolvedores e/ou testam continu-
amente esses sistemas já prontos.

“Os CEOs e CIOs das startups pre-
cisam ter tranquilidade de que suas 
aplicações e infraestrutura estão sobre 
bases sólidas de segurança, podendo 
inclusive obter selos de conformidade”, 
destaca o CEO.
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Franquias 2023: tendências, dicas e ideias de negócios

No mundo dos negócios, o franchi-
sing é considerado uma alternati-

va mais segura para empreender, e nós 
fomos ouvir diversos consultores espe-
cializados para saber como vão estar as 
franquias 2023 e saber as novidades do 
mercado.

Assim, você que quer abrir um negócio 
próprio este ano vai saber os caminhos 
para realizar esse sonho e encontrar a 
franquia ideal.

Tendências para as franquias 
em 2023

De acordo com Rodolfo Olivo, profes-
sor da FIA Business School, a economia 
em geral deve fi car mais movimentada 
no Brasil em 2023:

“Neste contexto, as franquias de servi-
ços e novos produtos podem ser uma 
boa aposta, pois os consumidores cada 
vez mais buscam comodidade, conve-
niência, experiências personalizadas e 
novos produtos.

Essa busca é impulsionada por um pos-
sível cenário de mais renda disponível 
dos consumidores e menos incertezas 
políticas”,salienta Olivo, sobre o  ce-
nário para investimento em franquias 
para 2023.”

O início de um novo ano marca o início 
de novos projetos, 2023 começa com a 
entrada de um novo governo, gerando 
expectativas do mercado.

“Essas expectativas são reforçadas por 
um discurso de incentivo ao aumento 

real do salário-mínimo, do PIB e da 
renda da população”,explica Olivo a 
respeito do cenário para investimento 
em franquias para 2023.”

De acordo com Olivo, além de levar 
em consideração sua disponibilidade 
fi nanceira, deve também ver a solidez 
e suporte que os franqueadores ofere-
cem, além de suas expectativas de re-
torno e perfi l enquanto franqueado.

Ao se preparar para o passo a passo 
para planejar a comprar de uma fran-
quia, você deve ter sempre em mente 
que deve pensar em longo prazo.

“Por exemplo, um potencial franque-
ado que considera um imenso sacri-
fício trabalhar à noite e aos domingos 
não deveria considerar franquias de 
alimentação, cujo maior movimento é 
justamente neste horário”,explica ele.

Microfranquias 2023

No franchising há inúmeras opções de 
investimento e também tipos de negó-
cios, começando com as  franquias com 
valores mais baixos de investimento 
inicial e com retorno muito rápido.

Isso pode vir a ser um bom negócio 
para aqueles que estão com dinheiro 
querendo investir e ainda estão com 
algumas dúvidas sobre o que fazer, re-
comenda Fernando Marchesini, pro-
fessor da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV).

“É importante sempre acompanhar as 
notícias da economia em relação ao ce-
nário para investimento em franquias 
para 2023, pois algumas mudanças po-
dem, no futuro, gerar impactos para 
todos os setores”.

É o que explica também Nadia No-
gueira, sócia-diretora da Acasa Gestão 
e Franquias.

“Nesse sentido, olhamos a fotografi a do 
momento atual da economia no Brasil 
e no mundo, mas também avaliamos as 
tendências para os próximos anos.

Hoje temos um cenário de infl ação 
em queda e juros ainda altos no Brasil, 
mas há a perspectiva de crescimento 
econômico e possibilidade de redução 
desses indicadores em 2023 e nos anos 
seguintes”, analisa ela.

“Em se tratando de abertura de novos 
negócios, recomeçamos a olhar opor-
tunidades além das necessidades”, con-
sidera a consultora Nadia.

Recomendações antes de abrir 
uma franquia em 2023

1. Estudar o segmento no qual 
pretende ingressar para avaliar a atra-
tividade desse nicho e quais serviços 
e produtos se destacam para receber o 
seu investimento;
2. Saber sua disponibilidade fi -
nanceira para investir, a solidez e su-
porte que os franqueadores oferecem, 
além de suas expectativas de retorno e 
perfi l enquanto franqueado;
3. Detalhar essa capacidade de in-
vestimento ao ponto de ela ser necessa-
riamente sem endividamento (o crédi-
to ainda tem taxas muito elevadas);
4. Em se tratando de investimen-
tos, conhecer o perfi l é parte importan-
te no planejamento, por isso certifi que-
-se de que tem o perfi l para atuar nesse 
sistema.
Ele exige bastante dedicação ao dia a 
dia do negócio, contato com clientes 
e colaboradores, atualização e treina-
mento constante;
Converse com outros franqueados e 
procure entender bem o dia a dia e os 
desafi os desse tipo de empreendimen-
to.
Entenda como franquias de sucesso se 
destacam;
5. Ter capital de giro sufi ciente 
para aguardar o ponto de equilíbrio do 
novo negócio.
O começo é mais difícil, leva um tem-
po até ter lucro, então você precisa de 
uma reserva pessoal;
Na sua análise sobre o cenário para 
investimento em franquias para 2023, 
avalie o valor do investimento e como 
funciona o cálculo e o prazo de retorno
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6.	 Busca por investimentos que 
gerem uma relação entre o capital in-
vestido e os benefícios de se ter o pró-
prio negócio.
Essa decisão pode passar pela escolha 
de franquias que participem de um 
mercado com demanda aquecida, mas 
que o produto ou serviço não seja mera 
onda a se dissipar em pouco tempo na 
praia.
E, principalmente, por redes bem es-
truturadas, inovadoras e que acompa-
nhem as principais tendências do mer-
cado, com investimento em tecnologia 
e diversificação de canais de comercia-
lização;
7.	 A forma de divulgação das 
marcas, produtos e serviços têm sido 
cada vez mais decisivos para bons re-
sultados em vendas.

Investindo no franchising em 
2023

Ao se preparar para o cenário para in-
vestimento em franquias para 2023, é 
importante esteja atento ao marketing 
e como investir da melhor forma para 
retorno positivo.

Para você ter sucesso em franquias 
deve ter entusiasmo e um sonho em 
mente.
Ao mesmo tempo deve manter os pés 
no chão e entender que todo um esfor-
ço prático e diário é necessário para a 
continuidade bem-sucedida do negó-
cio.

Parcerias com outros franqueados, o 
cumprimento de normas da empresa 
franqueadora, atendimento a clientes, 
e lidar da melhor forma possível com 
os desafios do dia a dia, são essenciais, 
porque nada é fácil.

De acordo com Nuno Manoel Martins 
Dias Fouto, Professor Doutor da FEA-
-USP,  todo setor de serviços é interes-
sante, desde que se saiba correr o seu 
risco específico e se tenha boa experi-
ência em gestão de negócios.

“A carência de profissionais competen-
tes prestadores de serviços de infraes-
trutura, de alvenaria à TI é notável.
Serviços associados a uma vida saudá-
vel também são boas opções”, destaca 

ele Por isso é importante estar prepara-
do para esse esforço de dedicação.
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Área Central registra R$ 135 bilhões em transações

Empresa de tecnologia catarinen-
se dedicada a grupos de negócios 

conquistou 10 redes de franquias como 
clientes em 2022 que, juntas, contem-
plam 360 lojas franqueadas

A Área Central de Rio do Sul (SC), 
referência em plataformas de gestão e 
inteligência para redes e centrais de ne-
gócios, registrou crescimento de 25% 
em seu faturamento em 2022 com rela-
ção ao ano anterior, e projeta aumento 
de 30% em receitas até dezembro. 
A scale-up também contabilizou mais 
de R$ 135 bilhões em transações de 
compras realizadas por redes associati-
vas dentro de sua plataforma de gestão 
nos dois primeiros anos desta década 
(2021-2022), 43% acima do montante 
registrado no biênio anterior (2019-
2020).

O crescimento foi puxado principal-
mente pela entrada da empresa no seg-
mento de franquias, nicho de mercado 
no qual conquistou 10 franqueado-
ras como novos clientes. Os produtos 
e serviços da companhia passaram a 
atender franquias de setores como ma-
teriais de construção e de farmácias de 
manipulação e veterinária, que, juntas, 
contam com cerca de 360 lojas fran-
queadas. Com o incremento no nú-
mero de clientes, a empresa mantém 
mais de 200 clientes em sua base, que 
contemplam 15 mil empresas e mais de 
30 mil usuários da plataforma AC Hub 
— dedicada à comunicação, gestão, 
compras conjuntas e inteligência para 
os grupos de negócios.

Com dez anos de atividade, a empre-
sa cresceu organicamente em um setor 

até então pouco explorado em termos 
de tecnologia, de redes e centrais de 
negócios, e hoje domina mais de 70% 
do market share de empresas com so-
luções para o setor.  Contando com 45 
funcionários até o momento, a Área 
Central estima incremento de 20% no 
número de colaboradores em 2023, es-
pecialmente nas equipes de marketing 
e comercial.

De acordo com Jonatan da Costa, CEO 
da Área Central, devem ocorrer inves-
timentos nas áreas de vendas visando 
aumentar a participação dos produtos 
da empresa no mercado de franquias. 
“Também estamos planejando inves-
timentos na área de tecnologia e pro-
duto para os clientes da carteira, rela-
cionado a padronização do Cadastros 
de Produtos para os principais setores 
em que atuamos”, sinaliza. A empresa 
também pretende expandir a presença 
no mercado de franquias com a plata-
forma de Gestão de Compras Conjun-
tas, e também trará novidades quanto 
a disponibilização de informações e 
dados relevantes para a indústria.
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Talvez você já tenha ouvido falar da utili-
zação do Vinil para revestir piscinas, há al-
guns anos esse material ganhou espaço nas 
casas dos brasileiros, mas nem todo mun-
do sabe quem foi precursor desse “boom” 
do vinil no mercado.

Nos anos 80 o mercado de piscinas era 
predominantemente dominado por pisci-
nas de alvenaria e fibra, mas com a falta da 
matéria prima, resultado da crise da épo-
ca, levaram o pioneiro Marcos Sorrilha a 
explorar o vinil como alterativa e foi amor 
à primeira vista, totalizando hoje mais de 
40 anos de experiência na área de piscinas.

Com o passar dos anos, Marcos Sorrilha 
conseguiu trazer ao ramo muita inova-
ção de produtos, como a criação de vinis 
estampados, deixando o material mais 
moderno e sobretudo mais acessível às fa-
mílias brasileiras. Além de consolidar um 
relacionamento exclusivo com clientes, 
fornecedores e colaboradores.

A sabedoria e experiência adquiridas por 
Marcos durante sua trajetória somadas ao 
prazer em proporcionar momentos de la-
zer, alegria e bem-estar aos consumidores 
resultou na sua mais recente realização: a 
fundação da fábrica ALLIANCE PISCI-
NAS, uma empresa familiar fundamenta-
da em comprometimento, responsabilida-
de e atendimento exclusivo.

A Alliance Piscinas conta hoje com má-
quinas e ferramentas de última geração 
para a produção de piscinas de vinil, capas 
térmicas, capas de proteção filtros, moto-
bombas e acessórios, mas, o mais impor-
tante nesta fábrica, são os colaboradores, 
todos possuem muitos anos de experiência 
em suas atividades, o que garante uma ex-
celente qualidade aos produtos e serviços.

Com apenas 4 anos de existência a Allian-
ce Piscinas, ostenta uma estrutura e um 
portfólio que à sustenta no topo ao lado 
das maiores indústrias do Brasil.

Conheça, siga e viva uma experiência 
Alliance Piscinas:

@alliancepiscinas

www.alliancepiscinas.com.br        

(16) 4009-8199 
Rua Augusto Bianchi, 545 
Parque Industrial Lagoinha • Ribeirão 
Preto – SP 
CEP: 14095-140
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Proteção para celular: vale o investimento? – Por: Tatiany Martins, Diretora Comercial 
da Pitzi

Em uma sociedade cada vez mais di-
gitalizada, o celular se tornou uma 

ferramenta indispensável para traba-
lho, estudo, transações fi nanceiras, co-
municação ou lazer. Por isso, sabemos 
da sua importância e do cuidado que 
devemos ter, principalmente por conta 
do alto preço de um aparelho novo.

A boa notícia é que já existem sistemas 
avançados para proteger seu telefone 
de forma efi ciente e sem a necessidade 
de investimentos expressivos. 
Assim como os seguros de vida ou de 
carro, o seguro para celular correspon-
de a uma apólice especializada em co-
brir o custo de substituição ou reparo 
de um smartphone. Isso vale para situ-
ações de perda, roubo ou danifi cação 
do aparelho.

No Brasil, mais de um celular é rouba-
do por minuto; 47% dos brasileiros já 
passaram por essa situação – 38% da 
população mais de uma vez. 
Os modelos mais roubados são An-
droid (80%) e iPhone (20%). Sobre 
danos físicos, mais da metade dos apa-
relhos sofrem acidentes no primeiro 
ano de uso. Entre os principais proble-
mas apresentados pelos consumidores, 
a quebra de tela encabeça o ranking. 
Mesmo com índices alarmantes, so-
mente 15% da população possui segu-
ro de celular.

A contratação de um plano de prote-
ção pode ser a salvação de alguém em 
momentos de imprevistos, como furto, 
assalto ou até mesmo quando o apare-
lho simplesmente para de funcionar de 
uma hora para a outra.
O serviço de proteção engloba o seguro 
do dispositivo, arquivos, informações 
pessoais e bancárias. Tem se tornado 
uma opção cada vez mais aderida para 
evitar gastos com conserto ou troca de 
aparelho. Hoje, existem planos com 
possibilidade de proteção para danos 
físicos e técnicos, quebra de tela, rou-
bo e furto qualifi cado, furto simples e 
perda. A cobertura pode ser parcial ou 
total.

É muito importante comparar os pla-
nos entre as seguradoras e entender o 
que está incluído ou não, bem como as 
vantagens e desvantagens de cada um. 
Por exemplo, muitos seguros para ce-
lular não cobrem casos de furto sim-
ples – quando o aparelho é levado sem 
ameaça ao dono. Para evitar constran-
gimentos, leia sempre o contrato.

Pensando no custo-benefício, o valor 
gasto nas mensalidades ou na totali-
dade do seguro, na maioria das vezes, 
é inferior ao que seria gasto na aquisi-
ção, troca ou conserto. Dessa maneira, 
ao contratar o seguro, você economiza 
e reduz custos em relação a possíveis 
imprevistos.

Na hora de escolher o fornecedor, é im-
portante ainda entender a sua necessi-
dade e quais serviços são disponibili-
zados no pacote. Assim, você decide o 
que se encaixa melhor na sua rotina e 
como essa segurança pode te ajudar no 
dia a dia. Outra dica é buscar empre-
sas especializadas nesse serviço e que 
garantam as transações com alto nível 
de segurança. Um adicional é a possi-
bilidade de assistência com garantia de 
qualidade.

Hoje, no Brasil, existem 207 milhões de 
habitantes e 220 milhões de aparelhos 
ativos. Em um cenário onde há mais 
smartphones do que pessoas, estar se-
guro e sentir que seus bens também 
não correm riscos é algo valioso. 

Caso algo aconteça, ter total cobertura 
pode ser sinônimo de bem-estar psico-
lógico e fi nanceiro.
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As fl ores desidratadas chegaram como uma tendência, mas conquistaram lugar de 
destaque na decoração. Fundada pelo arquiteto Th iago Antônio Gomes Ferreira e 
pelo jornalista Daniel Paulus, assim nasceu em 2020 a Plantô Arte Botânica

Acompanhe a entrevista que o ar-
quiteto Thiago Antônio Gomes Fer-

reira e pelo jornalista Daniel Paulus, 
concederam com exclusividade da a 
Revista Empresários.

Revista Empresários – Como 
surgiu a empresa?

 Nós estamos juntos há seis anos e sem-
pre tivemos essa vontade de empreen-
der de alguma forma, de ter o nosso 
próprio negócio.  O Th iago sempre 
gostou de decorar nossa casa e de ami-
gos com arranjos. Foi aí que pensamos, 
durante a pandemia de 2020, em abrir 
uma empresa de forma inovadora. 
Investimos em e-commerce, até pe-
las circunstancias, e enxergamos que 
as pessoas estavam querendo deixar a 
casa mais decorada, novos cômodos 
e ambientes estavam sendo criados, 
comenta Daniel Paulus Paulus, que é 
jornalista e trabalhava com marketing 
antes de fundar a Plantô, ao lado de 
Th iago Ferreira, arquiteto.

 Revista Empresários – E por 
que fl ores desidratadas?

 No começo a gente imaginava que que 

os arranjos de plantas frescas seriam o 
forte da empresa, mas a demanda dos 
consumidores ditou os rumos do ne-
gócio. A primeira venda já foi de arran-
jo desidratado, para São Paulo, e desde 
então começou pedido atrás do outro. 
Então o próprio público foi nos mos-
trando que era isso que eles queriam, 
conta Ferreira.

Revista Empresários – Como foi 
o começo e qual estrutura da 
empresa?

Conseguimos conciliar nossas carrei-
ras com o empreendimento por cerca 
de três meses, até que o negócio exigiu 
total empenho dos dois. 
No início trabalhamos sozinhos por 
quase um ano. Em um ano mudamos 
para o nosso espaço e temos 13 colabo-
radores que fazem com que a empresa 
continue crescendo”, diz Paulus.

Revista Empresários – Qual pro-
pósito da Plantô?

Oferecer arranjos de fl ores naturais e 
desidratadas, com curadoria especia-
lizada para a escolha da composição, 
agregando, além de beleza, muita pra-
ticidade ao cliente.

Revista Empresários – Quantos 
clientes hoje a marca atende e 
quantos produtos oferece?

 Hoje temos mais de 15 mil clientes, um 
mix com 500 produtos, com variedade 
de cores, espécies, estilos e tamanhos 
de arranjos, tendo um valor variável 
entre R$ 90 a R$2.900,00. 
Com lançamentos pontuais de coleção, 
a marca consegue oferecer descontos e 
promover liquidações sazonais.

Revista Empresários – Quais os 
planos futuros?

 Começamos digitalmente e faremos o 
caminho inverso ao abrir lojas físicas, 
mas esperamos, com isso, acelerar a 
captação de novos clientes e ampliar 

a divulgação da marca. Atualmente, a 
empresa emprega 20 empregados, dire-
tos e indiretos, pretendemos aumentar 
em 50% o time e fomentar o negócio de 
pequenos produtores de fl ores desidra-
tadas.”, fi naliza Daniel Paulus.

 www.pantoartebotanica.com.br
@plantoartebotanica
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PPA amplia instalações no interior de SP e inaugura Centro de Treinamento

Nova unidade irá atender aos colaboradores, distribuidores e parceiros quanto à 
capacitação dos produtos da marca

Em reforço à política da empresa, de 
formar e capacitar profi ssionais, a 

PPA acaba de inaugurar o seu Centro 
de Treinamentos.

O complexo está localizado no inte-
rior de São Paulo, ao lado da sede de 
Garça. Com isso, a marca amplia as 
instalações no Distrito Industrial – que 
passam por outras melhorias, como a 
reestruturação da portaria, com novo 
acesso aos veículos.

As ações fazem parte das comemora-
ções dos 40 anos da marca que é 100% 
brasileira e líder do segmento na Amé-
rica Latina.

A inauguração aconteceu no dia 08 de 

fevereiro, data em que também foi rea-
lizada a 2ª Convenção dos Desenvolve-
dores da PPA.

Durante a programação, estiveram 
presentes toda a equipe de PD&I da 
empresa e demais convidados.

Houve ainda a participação do pales-
trante Jose Palazzi, Diretor de Vendas 
de IoT da Qualcomm para a America 
Latina, que falou sobre a tecnologia 
5G. “A inauguração do Centro de Trei-
namentos é um momento muito im-
portante para a PPA, porque caminha 
ao encontro da missão da empresa. Re-
alizar esse feito, juntamente com a con-
venção, é uma oportunidade dupla de 
agradecer a todos pelos resultados al-

cançados, envolver e motivar a equipe”, 
destacou o CEO, Samuel Peres.



29



30



31

Inspiração americana faz empresário desenvolver o melhor cookie do Brasil

De uma viagem ao exterior, Rafael 
Naves, trouxe ao Brasil além de 

malas, uma ideia de negócio: criar uma 
cafeteria estilo americano no Brasil.

Impulsionado pelo seu objetivo, o em-
presário iniciou a busca pelo cookie 
perfeito em sabor e textura e foi depois 
de mais de 40 receitas testadas, que ele 
chegou ao seu objetivo.

Com seu cookie aprovado por seus 
amigos e familiares, Rafael abre a sua 
primeira cafeteria e inicia sua história 
de empreendedorismo de sucesso, 
tornando a Duckbill conhecida nacio-
nalmente por ter os melhores cookies 
do Brasil.

Seu cardápio recheado de delícias con-
ta com 15 sabores de cookies, café de 
marca própria, pães de queijo, 
salgados, brunch e bebidas, servidos 
em um ambiente estiloso e cheio de 
charme.

Em 2018, a marca entra para o merca-
do de franquias e fechou o ano de 2022 
com mais de 170 unidades espalhadas 
por todo o Brasil, com expectativa de 
encerrar 2023 com mais 40 unidades 
inauguradas.

“O mercado de alimentação não para 
e franquia é a melhor escolha que um 
investidor sem experiência em comér-
cio pode fazer, usufruir da expertise de 
uma marca ao invés de começar sozi-
nho, do zero.

Os mercados de confortfood e indul-
gência continuam em alta”, 
conta Rafael.
Com um crescimento estimado em 
20% no movimento de lojas e até 30% 
no faturamento médio, a Duckbill tra-

rá muitas novidades e ações em 2023, 
trazendo destaque à marca:

“O mercado está cada vez mais dinâ-
mico e competitivo, portanto perma-
necemos com o radar sempre ligado 
em novidades, tendências e além dis-
so estamos sempre em sintonia com o 
franqueado para entregar a melhor ex-
periência ao cliente”. 
Finaliza Rafael Naves.

A marca estima faturar R$ 120 milhões 
até dezembro desse ano.
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Planejamento de comunicação: Saiba por que é tão importante que as empresas 
tenham um

O planejamento possibilita a im-
plementação de estratégias para 

alcançar o objetivo da marca de forma 
mais assertiva

Planejamento é fundamental em todos 
os campos de atuação das pessoas, seja 
no âmbito pessoal, como no profi s-
sional. Na comunicação o cenário é o 
mesmo! Hoje é possível observar como 
as pessoas estão mais criteriosas com o 
conteúdo que consomem, daí a neces-
sidade de assegurar uma comunicação 
efi caz dentro das empresas. E isso só é 
possível através do planejamento.

Renata Brito, diretora de comunicação 
da Fatos&Ideias Comunicação – em-
presa de assessoria de comunicação fo-
cada em fortalecer a marca de empresas 
no mercado por meio da mídia – conta 
que o planejamento de comunicação é 
capaz de assegurar ações mais efi cien-
tes. “Boa parte das pessoas não fazem 
ideia de que o assessor de imprensa tem 
responsabilidade por parte do conteú-
do que está sendo consumido pelo lei-
tor ou telespectador diariamente, seja 
através das mídias online ou offl  ine. 
E esse é um dos objetivos do trabalho 
de assessor, fazer com que a empresa 
conquiste resultados frente a seu públi-
co”, explica.

Posicionamento estratégico

Para enfrentar a concorrência é preciso 
criar um posicionamento estratégico 
empresarial de comunicação. 
Pois é através desse recurso que será 
possível ter uma gama maior de mate-
riais e assuntos sobre a empresa a ser 
citada na mídia.

“Trabalhamos com planejamento que 
possibilite criar assuntos diversos para 
divulgar esse material constantemen-

te nos veículos de imprensa. Assim, 
quando surgir alguma oportunidade 
o assunto já estará produzido e as in-
formações colhidas. E como fazemos 
para defi nir esses assuntos? Aqui na 
Fatos&Ideias trabalhamos em con-
junto com o cliente os pontos fortes 
da empresa e transformamos isso em 
textos após uma análise do briefi ng 
do negócio, e em seguida, criamos o 
planejamento anual de comunicação. 
Mensalmente esse planejamento é 
acompanhando para possíveis mudan-
ças ou não”, enfatiza Brito.

Engana-se quem pensa que o traba-
lho de assessoria de imprensa é apenas 
para grandes empresas. As PMEs tam-
bém devem contar com esse trabalho, 
já que o planejamento de comunicação 
é responsável por direcionar ações; 
defi nir os veículos de mídia, além de 
criar estratégias de abordagem para 
cada editoria.

Brito pontua que o primeiro passo é 
defi nir os objetivos que a empresa quer 
alcançar sendo sempre realista. 
Afi nal, quanto mais claro e defi nido 
seu objetivo maior será a possibilidade 
de ser assertivo nesse trabalho.

“Vale lembrar que o trabalho de asses-
soria de imprensa é um “braço” da co-
municação, ou seja, todas as áreas pre-
cisam estar integradas para fazer com 
que as ações aconteçam em conjunto. 
Daí mais uma vez a importância de um 
planejamento”, diz a diretora.

Nem tudo vira pauta

O trabalho de assessoria de imprensa 
se resume na “venda” de ideias, onde 
o assessor cria uma pauta interessante 
para a imprensa, como por exemplo, 
inovações que a empresa está criando 
dentro do negócio; novas tecnologias; 
lançamentos; ações socioambientais, 
etc, para então encontrar veículos e 
jornalistas que possam abordar sobre 
esses assuntos. Só assim é possível au-
mentar a visibilidade da marca na im-
prensa.

Já assuntos ligados a aumentar as ven-

das do produto ou serviço da marca 
fazem parte do trabalho de marketing.

“Assim como muitas outras coisas na 
vida, o trabalho de assessoria de im-
prensa requer paciência. 
Muitas marcas esperam que o resulta-
do aconteça do dia para noite, e não é 
bem assim que funciona. Para evitar a 
frustração é importante esse trabalho 
de criar um planejamento de comuni-
cação traçando sempre ações realistas, 
e tempo para que elas sejam executa-
das”, fi naliza a diretora de comunica-
ção, Renata Brito.
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Chat GPT: entenda como funciona a nova ferramenta de pesquisa

Ao perguntar sobre um determina-
do assunto, o Chat GPT é capaz 

de contextualizá-lo e elaborar textos, 
letras de música, poesias, contos etc

Nos últimos dias, uma nova ferramen-
ta de processamento de linguagem hu-
mana é o foco das conversas sobre tec-
nologia, impulsionada pela inteligência 
artifi cial (IA): o Chat GPT. Se hoje você 
faz pesquisas e encontra sites usando o 
Google, pode ser que, em breve, o Chat 
GPT seja a sua primeira opção. Mas, 
afi nal de contas, o que é, como funcio-
na e como usar o Chat GPT?

Basicamente, o modelo de linguagem 
pode responder a perguntas e ajudá-lo 
com tarefas como redação de e-mails, 
ensaios e códigos de programação. 
Atualmente, o uso é gratuito e aberto 
ao público, porque o ChatGPT está em 
fase de pesquisa e coleta de feedback. 
Carlos Menezes, mestre e professor de 
Inteligência Artifi cial nos cursos de 
tecnologia do Instituto Mauá de Tec-
nologia (IMT), lembra que o Chat GPT 
é uma aplicação construída pela Ope-
nAI, de Elon Musk, com base em um 
modelo gerativo de linguagem.

“Trata-se de uma arquitetura de rede 
neural profunda, criada inicialmente 
pelo Google, chamada Transformers. 
A OpenAI desenvolveu esse modelo, 
treinando-o com todo o conteúdo dis-
ponível da internet, de livros digitaliza-
dos, de Twitter, ou seja, tudo que é dado 
escrito que esteja disponível. Quando 
queremos fazer uma busca no Google, 
começamos a digitar algo e aparecem 
várias possibilidades para completar a 
frase. Isso é feito tendo por base as fra-

ses já digitadas. Agora, de uma manei-
ra um pouco mais complexa, com todo 
o conteúdo escrito disponível, pode-se 
completar frases, responder a pergun-
tas de acordo com um estilo”, explica o 
professor Menezes.

Hoje o que está disponível na internet é 
a base de dados do algoritmo. 
Baseado em padrões e no cruzamento 
das informações, o Chat GPT transfor-
ma as queries, os questionamentos dos 
usuários, em respostas. 
O grande diferencial é que essas respos-
tas podem ser criativas. Por exemplo, 
ao perguntar sobre um determinado 
assunto, diferentemente do que ocorre 
em um mecanismo de busca, que ape-
nas retorna os resultados, o Chat GPT 
é capaz de contextualizá-los e elaborar 
textos, letras de música, poesias, con-
tos, códigos de programação, receitas e 
assim por diante.

“Acredito, portanto, que essa e outras 
ferramentas similares que vão surgir 
representarão uma pequena revolu-
ção na maneira de fazer as coisas, da 
mesma forma que ocorria quando sur-
giram os buscadores como o Google. 
Hoje, talvez, nos perguntemos: 
‘Como fazíamos pesquisas sem fer-
ramentas de busca?’ Amanhã, pode-
remos perguntar algo assim: ‘Como 
trabalhávamos sem essas novas ferra-
mentas de IA?’ 
A tendência é de que elas aumentem 
muito a produtividade de muitos tra-
balhadores, desde programadores até 
escritores”, conclui Menezes.

Sobre o Instituto Mauá de Tecno-
logia

O Instituto Mauá de Tecnologia (IMT) 
promove o ensino científi co-tecnoló-
gico há 61 anos, visando formar pro-
fi ssionais altamente qualifi cados. Com 
dois campi, localizados em São Paulo e 
São Caetano do Sul, o IMT conta com 
um Centro Universitário e um Centro 
de Pesquisas. 
O Centro Universitário oferece cur-
sos de graduação em Administração, 
Design e Engenharia, e recentemente 
abriu dois cursos: 

TI – Ciência da Computação e Siste-
mas de Informação. 
Na pós-graduação, são oferecidos cur-
sos de atualização, aperfeiçoamento 
e especialização (MBA), nas áreas de 
Gestão, Design, Engenharia e Tec-
nologia da Informação. O Centro de 
Pesquisas desenvolve tecnologias para 
atender às necessidades da indústria e 
atua como um importante elemento de 
ligação entre as empresas e a academia.
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Como mentes saudáveis geram mais resultados nas empresas? Por : Fábio Steren 
é sócio da Wide, consultoria boutique de recrutamento e seleção.

Discutir sobre a saúde mental no 
ambiente de trabalho vem sendo 

um tema cada vez mais recorrente – 
não por ser uma tendência de merca-
do, mas sim por sua importância em 
garantir a satisfação dos profi ssionais 
e, consequentemente, alavancar o cres-
cimento da empresa em seu segmento. 
Muitas doenças decorrentes de espaços 
estressantes e pela sobrecarga no dia a 
dia estão se tornando mais frequentes, 
o que acende o alerta para tratarmos 
deste assunto com maior atenção e, 
assim, evitar graves danos que possam 
comprometer o psicológico dos cola-
boradores.

Segundo uma defi nição da própria 
OMS, a saúde mental no trabalho é ca-
racterizada pelo estado de bem-estar 
dos profi ssionais – não apenas emo-
cionalmente, como também psicologi-
camente e socialmente. Mesmo diante 
das situações desafi adoras que todos 
enfrentamos em nosso cotidiano nas 
empresas, uma boa saúde mental ajuda 
a lidar com esses momentos da melhor 
forma possível.

De acordo com dados divulgados pelo 
Relatório Mundial de Saúde Mental da 
OMS, cerca de 12 bilhões de dias de tra-
balho são perdidos anualmente devido 
à depressão e ansiedade – afastamentos 
que custam à economia global quase 
um trilhão de dólares. Apenas no Bra-
sil, enquanto estes sintomas eram fator 

de preocupação para apenas 18% dos 
profi ssionais, segundo informações 
do Global Health Service Monitor, em 
2022 essa quantia cresceu para 49%, le-
vando ao que a própria Comissão Na-
cional de Enfermagem em Saúde Men-
tal (Cofen) denomina como a segunda 
pandemia que a sociedade enfrenta.

Seja por fatores profi ssionais como a 
alta demanda, falta de horário para tra-
balhar e excesso de cobranças para en-
tregar resultados, ou questões pessoais 
que estejam afl igindo o psicológico, a 
insatisfação gerada em qualquer uma 
dessas áreas é, inevitavelmente, trans-
ferida para a outra, desencadeando 
problemas preocupantes em todas as 
esferas da vida de cada um. 
O efeito cascata deste cenário quan-
do não tratado e prevenido, é severo 
– levando cada vez mais pessoas a se 
demitirem por estarem insatisfeitas e 
podendo gerar muitas outras consequ-
ências graves para a vida de todos.

Mesmo ainda sendo um tema relati-
vamente novo, não há como dissociar 
a importância em prezar pela saúde 
mental dos profi ssionais para seu pró-
prio bem-estar e, consequentemente, 
para que se sinta mais feliz e produtivo 
em suas tarefas. Uma mudança essen-
cial como essa precisa ser muito bem 
conduzida – o que vem fazendo com 
que muitas companhias invistam em 
um líder genuinamente engajado com 
esta causa para comandar a diretoria 
de felicidade do negócio.

Com um olhar estratégico e humaniza-
do, é papel deste profi ssional olhar de 
forma abrangente para a vida de cada 
membro da empresa, compreendendo 
quem eles realmente são e o que gos-
tam para, a partir disso, pensar nas 
ações que podem ser adotadas inter-
namente para fazê-los que se sintam 
mais felizes e confortáveis no ambiente 
de trabalho. Trazer alguém com essa 
responsabilidade é uma excelente for-
ma de mostrar que a companhia não 
possui apenas um discurso atraente, 
mas que se preocupa em como levá-lo 
à prática para todos e de forma iguali-

tária.

Mais do que nunca, o mercado preci-
sa de uma mudança intensa que saia 
da cobrança constante por resultados, 
e entenda a capacidade de produtivi-
dade individual e como adequá-la às 
demandas de serviços. Cada pessoa 
tem uma forma diferente de encontrar 
prazer dentro da sua realidade – mas, 
quando satisfeitas com este ambiente, 
certamente tenderão a entregar mais 
resultados e com maior qualidade.

As empresas precisam se ajustar aos ti-
mes e aos perfi s de cada um. 
Os profi ssionais devem se sentir aco-
lhidos, livres para poderem falar o que 
querem e ser quem são. Quanto mais 
verdadeiros forem e quanto mais se 
abrirem, as relações de trabalho se-
rão fortemente benefi ciadas em prol 
de conquistas cada vez maiores para o 
crescimento do negócio.
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Parceria estabelece compromisso em manter o cliente no centro do negócio

Turn2C e Kanal Open Finance atu-
am juntas utilizando o consórcio 

para entregar uma solução persona-
lizada para seus clientes adquirirem 
bens

A Turn2C, infraestrutura de inteligên-
cia artifi cial (IA) para o mercado de 
consórcio, acaba de estabelecer uma 
parceria com a Kanal Open Finan-
ce, plataforma digital que entrega aos 
profi ssionais comerciais do mercado 
fi nanceiro soluções fi nanceiras com 
tecnologia, agilidade e simplicidade. 
O objetivo em comum é utilizar o con-
sórcio para conectar os Bankers com 
dezesseis administradoras, garantindo 
a entrega de uma solução personaliza-
da para cada necessidade de seus clien-
tes.

A parceria teve início em dezembro de 
2022 e tem como público alvo todos 
os clientes atendidos pelos Bankers da 
Kanal. Nesta relação, na fase inicial, o 
time de suporte aos Bankers da Kanal 
utiliza a plataforma da Turn2C para 
atender as demandas. Na próxima eta-
pa, a Turn2C entrega sua tecnologia 
através de API, permitindo que a Kanal 
integre a Inteligência Artifi cial em sua 
plataforma, gerando assim mais auto-
nomia e velocidade ao Bankers para 
realizarem mais negócios.

Para o CEO e fundador da Turn2C, 
Bruno Pinheiro, a Kanal é um impor-
tante meio de distribuição, pois uti-
liza ex-bancários (conhecidos como 
Bankers), profi ssionais fi nanceiros, 
contadores, assessores, que possuem 
excelente nível de relacionamento com 
um número grande de clientes. “É uma 

enorme realização saber que, por meio 
desta parceria, nós estamos conseguin-
do impactar um alto número de clien-
tes, que estão utilizando o consórcio 
como uma ferramenta efi ciente e bara-
ta para comprar seus bens”, explica.

Pinheiro afi rma que esse modelo de 
negócio é de grande importância para 
a Kanal, pois é um atrativo enorme po-
der oferecer uma solução inteligente e 
efi ciente de consórcio, que gera agili-
dade para o Banker converter mais ne-
gócios. Desta forma, a Turn2C facilita 
para que a Kanal continue oferecendo 
melhores e mais inovadoras soluções, 
atraindo assim mais Bankers e clientes.

Segundo o CEO e fundador da Kanal 
Open Finance, Alexandre Cardoso, a 
parceria com a Turn2C vai de encontro 
com o principal objetivo da platafor-
ma, que é utilização intensiva da tec-
nologia para levar a melhor experiên-
cia ao Banker e, consequentemente, o 
melhor produto ao cliente fi nal.

Além disso, Cardoso acredita que a 
combinação de tecnologia ágil junta-
mente com uma abordagem humani-
zada são os pilares fundamentais para 
o sucesso dessa união. “A proximidade 
entre Turn2C, Kanal, Bankers e Clien-
tes é a grande vantagem da parceria, 
pois possibilita a personalização do 
produto de acordo com o perfi l de cada 
cliente”, fi naliza.

Sobre a Turn2C

A Turn2C Consórcio Inteligente é uma 
infraestrutura de inteligência artifi -
cial (IA) para o mercado de consórcio. 
Com foco na necessidade de compra 
do cliente e o propósito de transformar 
o setor por meio da tecnologia, a fi nte-
ch desenvolveu uma plataforma capaz 
de entregar o produto ideal para que o 
consumidor tenha sucesso em seu ob-
jetivo de compra de um bem ou servi-
ço.

Com atuação no segmento B2B, a fi n-
tech é a única no setor com acesso a 
76% do mercado aberto de consórcio, 
proporcionando previsibilidade com 

inteligência baseada em dados. Com 
isso, Agentes da Turn2C, como são 
chamadas as empresas que usam a so-
lução para oferecer o Consórcio Inteli-
gente aos seus clientes, podem chegar 
ao produto ideal, de forma efi ciente e 
ampla, de acordo com o interesse in-
dividual de compra, custo e prazo do 
cliente. Hoje, a empresa proporciona 
97% de acuracidade em seus modelos 
de previsibilidade.

Proporcionando previsibilidade com 
inteligência baseada em dados, a Tur-
n2C está presente em todo o país e já 
soma cerca de 1,5 mil agentes. 
Recentemente, a empresa recebeu 
aporte de R$ 8,5 milhões em rodada 
seed liderada pelo fundo Honey Island 
by 4UM e pela B3 – Brasil, Bolsa, Bal-
cão.
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Matéria de Capa Revista Empresários (Março/Abril) - Executivas da Multichef 
contam desafi os do empreendedorismo feminino

Executivas da Multichef contam 
desafi os do empreendedorismo 

feminino As irmãs Mislene e Lidiane 
lideram um grupo com mais de 100 
colaboradores e batalham diariamente 
para conciliar vida pessoal e negócios

Como é fazer parte de uma família de 
mulheres empreendedoras? 
Para Mislene Lima Brandão Bastos, 
CCO da Multi Chef; e Lidiane Lima 
Brandão Bastos, CEO da Multi Chef, 
não é nada fácil, mas vale a pena.

“Acabamos nos cobrando mais e co-
brando uma à outra ainda mais! Apesar 
disso, a melhor parte é que entendemos 
as difi culdades uma da outra por estar-
mos sempre juntas”, conta Mislene.

Quando se trata de empreendedorismo 
feminino, as irmãs sabem bem do que 
estão falando. Lidiane é empreendedo-
ra desde 2004. Formada em adminis-
tração, ela lidera um grupo de 9 empre-
sas em ramos diversifi cados, contando 
com mais de 100 colaboradores. 
Já Mislene é líder de vendas do mesmo 
grupo de empresas. É contadora de for-
mação e está no mercado desde 2008.

Ambas começaram a empreender com 
a mãe, Arlete, que atuava na área de 
embalagens. A partir daí, contam que 
os horizontes foram se ampliando e 
passaram a apostar em outras áreas.

“Os obstáculos foram muitos desde o 
início. Como começamos a nossa vida 

empreendedora na área de distribui-
ção, onde a maior parte do mercado é 
masculina, percebemos uma resistên-
cia e uma diferença nas tratativas de 
negócios. Mas entendemos que os de-
safi os existem em qualquer área e seg-
mento; e tentamos sempre dar o nosso 
melhor”, diz Lidiane.

Um dos maiores desafi os enfrentados 
pelas irmãs, assim como acontece com 
boa parte das mulheres, é conciliar a 
vida empreendedora e a vida pessoal.

“Não adianta dizer que é fácil. 
Na verdade, a gente se questiona o 
tempo todo, mesmo tendo a certeza 
de que dará tudo certo. Questionamos 
o tempo de qualidade com a família, 
com os amigos, as horas trabalhadas a 
mais que deveriam ser curtidas fora do 
ambiente de trabalho, mesmo que se-
jam em home offi  ce”, diz Mislene.

Lidiane reforça que a mulher que é em-
preendedora costuma trabalhar quase 
em tempo integral. “A dica que damos 
é: tire pelo menos alguns dias no ano, 
mesmo que seja apenas no fi nal de 
semana, para viajar e se desligar de 
tudo!”, sugere.

Outra sugestão das irmãs para mulhe-
res que estão começando a empreender 
é o entendimento de que as difi culda-
des serão naturais, especialmente no 
início.

“Sejam fortes. Vai ser difícil no come-
ço, vai haver problemas de agenda. Mas 
nada é tão recompensador do que você 
ver as coisas dando certo! 
Também gostaríamos de ter entendido 
antes sobre a importância de ter exce-
lentes profi ssionais ao lado. Hoje sabe-
mos que profi ssionais medianos não 
vão nos ajudar a chegar ao topo se é o 
que queremos. Valorize e cerque-se de 
ótimos profi ssionais”, conclui Mislene.

Sobre Mislene Lima Brandão Bastos - 
É CCO da Multi Chef e líder de ven-
das de um grupo com nove empresas e 
mais de 100 funcionários. É contadora 
de formação e está no mercado desde 

2008. Já atuou como auditora em uma 
grande multinacional no segmento, 
mas entrou para a área de vendas e não 
saiu mais. Também está à frente do 
marketing e das redes sociais das em-
presas, sendo uma delas a Multi Chef, 
marca com a qual se identifi ca bastan-
te, pois é amante da cozinha!

Sobre Lidiane Lima Brandão Bastos - 
CEO da Multi Chef e de um grupo de 
empresas que atuam em ramos diver-
sifi cados e que englobam mais de 100 
colaboradores. É mãe e empresária atu-
ante no mercado desde 2004. 
Formada em administração de empre-
sas, sua aposta mais recente é a Multi 
Chef, marca que une amantes da co-
zinha e produtos voltados para essa 
paixão, com preços competitivos e de 
qualidade.

Sobre a Multi Chef

Criada com o objetivo de facilitar a 
vida tanto dos chefs de cozinha profi s-
sionais quanto amadores, a Multi Chef 
conta com todos os utensílios necessá-
rios para explorar os prazeres da gas-
tronomia. A mudança no estilo de vida 
das famílias, com as suas casas ou con-
domínios sempre com espaço gourmet, 
despertou em muitas pessoas o espírito 
de chef. Então, o grupo abriu a primei-
ra Multi Chef, para suprir essa neces-
sidade. A empresa tem uma infi nidade 
de itens para culinária, entres eles: ta-
lheres, panelas, forma de silicone, ele-
trodomésticos, itens de confeitaria e 
outros. Um dos diferenciais é fornecer 
também embalagens descartáveis para 
delivery, pois o Grupo já tem 30 anos 
de tradição neste tipo de produto
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Líderes que contratam pessoas inteligentes e dizem a elas o que devem fazer Por:Joana Ga-
roupa é autora do livro Manual de Sobrevivência para o Mundo Corporativo, lançado no 
Brasil pela Primavera Editorial.

Não faz sentido contratar pessoas 
inteligentes e, depois, dizer a elas 

o que devem ou não fazer. Essa ela-
boração, em livre tradução, é de Steve 
Jobs; mas, a despeito de todo o sucesso 
e prestígio dele, essa frase não ressoa 
entre muitos dos líderes empresariais 
do nosso tempo. Em Portugal, eu tenho 
pedido inputs sobre temas do univer-
so de mercado de trabalho e de gestão 
de talentos para desenvolver artigos; 
e, sempre que toco nessa questão, um 
interlocutor fala sobre a ausência do 
sentimento de valorização dos profi s-
sionais. Minha caixa de mensagens no 
LinkedIn está repleta de relatos com os 
contextos mais variados que compro-
vam a tendência de contratar especia-
listas e não os deixar exercerem, livre-
mente, a expertise que possuem.

Uma pessoa passa anos estudando de-
terminada disciplina para se tornar um 
especialista, depois dedica mais anos 
para aplicar o que aprendeu em diver-
sas empresas, organizações e diversos 
escritórios – ultrapassando desafi os e 
gerindo políticas empresariais. 
Em seguida, investe horas em forma-
ções e conferências para se atualizar 
e continuar a ser relevante dentro do 
contexto profi ssional. E, tudo isso, 
muitas vezes, é colocado de lado pelos 
líderes. 
Um pensamento comum é: “Até que 
me parece interessante, mas ninguém 
usa isso aqui. É melhor procurar outra 
solução”.

Acontece que, algumas vezes, vemos a 
opinião pessoal (muitas vezes infunda-
da) sobrepor-se a todo o conhecimento 
adquirido ao longo de anos de experi-

ências. E, isso, sem qualquer cerimônia! 
Confesso que, por meu background ser 
na área de Marketing, fi quei arrepiada 
quando esse assunto afl orou. A minha 
experiência diz que de futebol e de co-
municação/marketing todas as pessoas 
acham que entendem; todos têm uma 
opinião “doutoral” sobre o assunto.

O fato de o cargo de Chief Marketing 
Offi  cer, nos últimos anos, ter mudado 
de semântica várias vezes, não aju-
da a tornar tangível a importância da 
disciplina. Muitas organizações ado-
taram novas denominações para a 
função – Chief Growth Offi  cer, Chief 
Customer Offi  cer, Chief Purpose Of-
fi cer, Chief Commercial Offi  cer, Chief 
Brand Offi  cer –, demonstrando a falta 
de confi ança no verdadeiro sentido do 
Marketing. Ou seja, ao mudar o nome 
do cargo corre-se o risco de retirar as 
competências de Marketing em posi-
ção de liderança, exatamente em um 
momento crucial para os negócios.

O que parece ser um problema da área 
de Marketing é, na verdade, uma ques-
tão de respeito a várias outras áreas das 
empresas. Ou seja, a sensação de des-
respeito pelo conhecimento adquirido 
é transversal a várias funções e vários 
cargos. As pessoas estão insatisfeitas, 
nem sempre com o trabalho ou com 
a empresa em si, mas por se sentirem 
pouco respeitadas ou valorizadas. 
Outro aspecto é a incompatibilidade 
com os valores e as visões dos chefes. 
Sinto que, tal como em um carrossel, 
andamos em círculo, chegando sempre 
ao mesmo local: a questão da liderança 
de pessoas (ou a falta dela).

Em uma perspectiva propositiva, gos-
taria de lembrar aos líderes que os pro-
fi ssionais precisam se sentir admirados 
ou percebidos. Sem uma dessas duas 
variáveis pelo menos, nunca essa pes-
soa poderá ser realizada no que faz. 
E como conseguir isso? A minha regra 
pessoal é, todos os dias, tentar ser uma 
líder melhor; fazer melhor, sem dra-
mas. Se hoje não fui perfeito, amanhã 
tentarei novamente. 

Como dicas, elenco quatro atitudes bá-
sicas.

#1 | Ouvir o outro, em vez de darmos 
logo a nossa opinião.

#2 | Em vez de apontar o erro rapida-
mente e dizer como é que se deve fa-
zer, procuro levantar questões, dando 
espaço para que o profi ssional possa 
explicar as suas escolhas. 
Dessa forma, busco fazer com que seja 
ele, por meio das minhas perguntas e 
da refl exão dele, a chegar à conclusão a 
que se pretende.

#3 | Pensar sempre que aquele profi s-
sional faz o que acha que é melhor, por 
alguma razão.

#4 | Dar o feedback não sobre a pes-
soa em si, mas sobre um determinado 
comportamento ou trabalho. É muito 
diferente dizer “o que é que se pas-
sa com você?” de “você não consegue 
cumprir prazos nos últimos tempos; a 
sua performance não está no mesmo 
nível costumeiro”. Embora a mensa-
gem seja a mesma, ela muda por conta 
da forma como o profi ssional vai ouvir 
o que é dito.

Gerir pessoas dá um enorme trabalho, 
mas é a base de tudo! Isso porque não 
se faz nada sem as pessoas certas ao 
nosso lado. E para serem as certas, te-
mos que deixá-las ser elas mesmas. 
Ou seja, devemos garantir que esse 
profi ssional tenha espaço para aplicar 
seus conhecimentos e, com isso, estare-
mos valorizando a experiência e com-
petência dele.
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Equipe diante do LAYOFF: Entenda a importância de preparar grandes líderes 
para momentos de crise

Especialista em carreira afi rma que 
líderes podem não estar prepara-

dos para lidar com os times desfalca-
dos e abalados

O Layoff  é um termo que está sen-
do muito falado nos últimos meses, e 
ilustra o cenário de um fenômeno de 
demissão em massa dentro de empre-
sas como Google, Microsoft , Twitter, 
Meta, entre outras. Especialistas co-
mentam que esse é um movimento de 
mercado e não um problema de equipe 
ou de qualifi cação dos profi ssionais. 
Por isso, Rebeca Toyama, especialista 
em carreira, comenta sobre o movi-
mento e traz dicas de como os líderes 
e profi ssionais podem passar por esse 
momento de maneira mais saudável e 
que não impacte tanto no dia a dia do 
time.

O mercado está seguindo em uma ten-
dência de redução de custos, e muito se 
dá por conta da desaceleração macroe-
conômica e de um cenário de infl ação 
e juros altos em todo o mundo, e esse 
momento de mercado está bem dife-
rente do que já havia acontecido em 
décadas passadas. Há um movimento 
econômico de desaceleração, mas nos 
últimos anos novas tecnologias surgi-
ram no dia a dia das empresas.

As incertezas e o grande número de 
crises acontecendo simultaneamente 
no mundo estão impactando as em-
presas, portanto, é importante ressaltar 
que os riscos globais também impac-
tam todas as organizações e também 
as carreiras. E vale apontar, que risco 
global é defi nido como a possibilidade 
de ocorrência de um evento ou de uma 
condição que, se ocorrer, impactaria 
negativamente uma proporção signifi -
cativa do PIB global, população ou re-
cursos naturais.

Para Rebeca Toyama, especialista em 
carreira, diante de todos os últimos 
acontecimentos, cada vez mais os 
grandes, médios e pequenos empre-
sários têm que fi car atentos aos riscos 
globais. “Não basta colocar a culpa nos 
governos ou nas empresas, chegamos 
em um momento de grandes desafi os 
nos quais só vamos superar se todos 
se envolverem, e precisamos desenvol-
ver a capacidade de colaboração, que é 
uma das competências das habilidades 
do futuro apontada pelo Fórum Eco-
nômico Mundial. E vale lembrar, que 
os desafi os podem se transformar em 
oportunidades, mas desde que tenha-
mos o espírito de colaboração” afi rma 
Rebeca Toyama, especialista em carrei-
ra.

Demissão em massa: Como fi cam as 
equipes?

Liderar uma equipe depois do Layoff  
será desafi ador e demandará muita ha-
bilidade dos líderes para não compro-
meter os resultados, porque o time terá 
maior sobrecarga, estará abalado e até 
desconfi ado em relação ao futuro da 
empresa e de sua própria segurança no 
emprego.

Segundo Rebeca, as questões de saúde 
mental oriundas do período pandê-
mico, agravaram ainda mais a saúde 
psicológica das equipes e junto com o 
desafi o atual, com relação ao desfalque, 
provavelmente, as empresas poderão 
manter suas metas e objetivos, mesmo 
com equipes menores.

“Aqui, é importante que os líderes es-
tejam cientes da importância de for-
necer suporte emocional e profi ssional 
aos funcionários restantes, além de to-
mar medidas para ajudar a equipe a se 
adaptar à mudança. Isso inclui ajustes 
nas tarefas, redistribuição de respon-
sabilidades e treinamento adicional, 
porém, esse é um ponto de atenção 
para as empresas, dando suporte para 
os líderes conseguirem acessar os co-
laboradores de forma assertiva”, afi rma 
Toyama.

Profi ssionais demitidos

Uma carreira é feita de ciclos, e no mo-
mento de demissão por Layoff , não 
ajudará fi car pensando nos erros co-
metidos e nas oportunidades perdidas 
para não se frustrar, gerando ansiedade 
e estresse. Portanto, a chave do sucesso 
é focar no presente para gerar um futu-
ro melhor, investindo em conhecimen-
to para a carreira, por exemplo.

Trabalhar algumas habilidades como 
resiliência, inteligência emocional, co-
laboração, e proatividade para resolver 
problemas, será um diferencial na car-
reira. “Sabemos que sempre haverá es-
paço para profi ssionais que trabalham 
em alguma coisa relevante. Portanto, 
investir em diferentes frentes e tam-
bém em habilidades que já somos mui-
to bons, é um ponto importante. Vale 
dizer que quanto mais forte for sua 
habilidade de gerir a mudança, maior 
sua chance de manter um estilo de vida 
saudável e produtivo.”, fi naliza Rebeca 
Toyama.

Rebeca Toyama, especialista em carrei-
ra, traz 6 dicas para os líderes e profi s-
sionais passarem por essa fase de ma-
neira mais saudável:

Para líderes:

1- Cuide da saúde emocional de sua 
equipe, busque ajuda se necessário;
2- Não assuma o papel de herói, vulne-
rabilidade não é pecado;
3- Fique atento com sua comunicação, 
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procure manter o clima saudável.
Para profi ssionais:
4- Acione sua rede de contatos, mas 
não assuma uma narrativa vitimista;
5- Atualize seu kit recolocação: Linke-
dIn, currículo e redes sociais;
6- Autocuidado, essa etapa vai deman-
dar saúde mental e física.
Sobre Rebeca Toyama

Rebeca Toyama MSc é fundadora da 
ACI – Academia de Competências 
Integrativas e atua como mentora de 
carreira e palestrante sobre temas re-
lacionados à liderança e saúde mental. 
Administradora e mestre em Psicolo-
gia Clínica pela PUC-SP.
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Nowhere Offi  ce: o modelo de trabalho do futuro – Por:Pedro Signorelli é um dos 
maiores especialistas do Brasil em gestão, com ênfase em OKR. Já movimentou 
com seus projetos mais de R$ 2 bi e é responsável, dentre outros, pelo case da 
Nextel, maior e mais rápida implementação da ferramenta nas Américas.

Após alguns anos de quarentena e 
de terem sido adotados de manei-

ra ampla novos modelos de trabalho 
que não o exclusivamente presencial, 
2023 escancara um novo desafi o para 
as corporações: como será o modelo 
de trabalho agora? Presencial, híbrido, 
online? De acordo com uma pesquisa 
realizada pelo Vagas.com, 4 em cada 
10 brasileiros elegeram o sistema que 
mescla atividades presenciais e remo-
tas como o mais indicado para traba-
lhar. Números ainda indicam que três 
em cada quatro trabalhadores dizem 
que o trabalho híbrido é inegociável 
para eles. Ou seja, desde o momento 
que a pandemia da Covid-19 forçou 
as empresas a escolherem um novo 
modelo e acelerar a instauração do 
home-offi  ce, a aceitação e a percepção 
do trabalhador da melhor forma para 
desempenhar as funções corporativas 
mudaram.

Com isso, outras formas vão se criando 
e virando tendência no mercado. Um 
exemplo é o chamado de “nowhere of-
fi ce”, que se resume em “um pouco de 
escritório em alguns momentos”. 
Criado pela pensadora Julia Hobs-
bawm, o termo traduz um conceito 
do mundo corporativo, que, segundo 
ela, não tem o intuito de abolir espaços 
corporativos, mas do fi m da ideia de 
um modelo único para todos.

Penso que, de fato, este será o modo 

a ser oferecido a partir de agora, que 
terá de ser avaliado caso a caso, função 
a função, identifi cando qual é o cola-
borador que precisa, necessariamente 
ir todos os dias ao escritório, ou aquele 
que pode ir com alguma outra frequ-
ência que faça sentido. Portanto, um 
desafi o a mais a ser enfrentado pelas 
organizações.

Quando pensamos em tipos de traba-
lho em que a possibilidade automação 
de processos é mais presente, e a pre-
sença humana é quase que dispensável, 
ou quando uma pessoa pode realizar 
todas as suas funções pela internet, 
ir ao escritório uma ou duas vezes no 
mês, para rever os amigos é interessan-
te a adoção do nowhere offi  ce. 
No entanto, é impensável imaginar 
quando se trata de um operador de 
máquinas, por exemplo. Pelo menos 
no estágio de robotização da indústria 
de maneira geral.

Essa discussão gira em torno também, 
da produtividade. Pesquisa do IDC 
Brasil, feita para o Workspace Google, 
constatou que a maioria dos colabo-
radores aponta melhora na produtivi-
dade com o trabalho híbrido. Das 900 
pessoas entrevistadas, 44% trabalham 
no sistema híbrido, 29% no presen-
cial e 27% de forma remota. Para 67% 
deles o trabalho em home offi  ce é me-
lhor, pois não gastam tempo em deslo-
camento, 46% gostam do modelo por 
terem a oportunidade de passar mais 
tempo com as pessoas com quem mo-
ram e 31% pela fl exibilidade de horá-
rios para realizar as atividades.

Ou seja, temos de um lado, uma pres-
são vinda da base da pirâmide pedindo 
por “liberdade de trabalhar de onde 
quiser” e de outro as pessoas com res-
ponsabilidade de dar direção para o 
negócio, tentando chegar a uma solu-
ção. Até porque, como dizer que o re-
sultado não veio porque o funcionário 
estava trabalhando em outro continen-
te?

E, por isso, que o principal fator é iden-
tifi car os objetivos comuns da empresa 
e passá-los para os colaboradores, onde 
quer que estejam. Sabendo qual é a sua 
função e a importância dela para atin-
gir o resultado, ele irá desempenhá-la 
da melhor forma possível, indepen-
dentemente do local, seja em casa, no 
escritório, na praia, ou de onde quer 
que ele prefi ra.

Neste caso, os OKRs – Objectives and 
Keys Results ou Objetivos e Resultados 
Chaves – são um caminho a ser segui-
do, seja para o trabalho 100% presen-
cial, 100% remoto ou híbrido. 
As empresas que operam com esse mo-
delo oferecem clareza e direção para as 
ações, alinhamento entre todos e foco, 
mitigando, inclusive, os riscos do tra-
balho remoto, pois traduz de maneira 
mais clara o propósito daquelas ações, 
facilitando a conexão do trabalho do 
dia a dia do colaborador com a estraté-
gia da companhia.
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Carreira: metade dos profi ssionais qualifi cados brasileiros quer mudar de trabalho em 
2023

Especialista em recolocação profi s-
sional traz dicas para quem almeja 

mudar de área, emprego ou até mesmo 
de carreira ao longo do ano

Segundo uma pesquisa recente da em-
presa de recrutamento Robert Half, 
quase metade dos profi ssionais qualifi -
cados brasileiros (49%) almejam uma 
nova oportunidade de trabalho em 
2023. Quando questionados sobre os 
eventuais desafi os profi ssionais, 61% 
afi rmaram que desejam mudar de em-
presa, mas que pretendem continuar 
na mesma área de atuação; ao passo 
que 39% alegaram nutrir o anseio de 
migrar para uma nova área. A aspira-
ção de mudar de área, de empresa ou 
até mesmo de carreira é legítima. 
No entanto, provoca uma indagação 
igualmente genuína: por onde come-
çar?

De acordo com a consultora de carrei-
ras Karine Camuci, fundadora da con-
sultoria especializada em recolocação 
profi ssional Você Empregado, o pri-
meiro passo é a autoavaliação. “
É o ponto de partida. É fundamen-
tal que a pessoa compreenda quem é, 
quais são os seus objetivos profi ssio-
nais, valores e sobre o que tem aptidão 
para fazer. 
A partir daí, recomendo procurar en-
tender a razão do descontentamento 
com o emprego”, orienta.

A especialista levanta alguns questio-
namentos: “trata-se da cultura da em-
presa? Ou, dos valores que ela possui 
e que não são compartilhados pelo co-
laborador? Tem a ver com a atividade 
em si? Ou, se trata de questões como 
salário, benefícios ou tempo de des-
locamento de casa até o trabalho, por 
exemplo? É muito importante compre-

ender as causas do desejo de mudança. 
Somente após uma análise introspecti-
va, genuína, é possível concluir se faz 
sentido mudar de empresa ou, talvez, 
cogitar uma transição de carreira”, re-
comenda Karine Camuci.

De acordo com a consultora de carrei-
ras, é autoavaliando-se que o profi ssio-
nal tem a oportunidade de identifi car 
quais atividades, áreas de atuação ou 
formatos de trabalho fazem mais sen-
tido para si. “Recomendo fi car aten-
to àquilo que traz satisfação; ao que é 
feito com relativa facilidade, que gera 
contentamento e pelo qual a pessoa se 
destaca. Satisfação tem a ver com feli-
cidade. Acredito que é um importante 
indicativo, dentre outros, que ajuda a 
‘descobrir’ quais caminhos seguir. Com 
a autoanálise feita, é possível planejar 
quais passos serão dados em seguida”, 
orienta.

Desafi os – Mudar de área, emprego 
ou carreira ao longo do ano pode ser 
instigante, porém traz desafi os. Mes-
mo com qualifi cação, o profi ssional 
especializado pode enfrentar difi culda-
des na hora de colocar a mudança em 
prática. “Conter a ansiedade e manter 
a disciplina para fazer o que precisa 
ser realizado. Dentre outros desafi os, 
esses dois, na minha avaliação, são os 
principais. Para superá-los, sugiro de-
fi nir alguns marcos, indicadores, para 
o processo de transição. Eles ajudam a 
manter a motivação e o foco durante 
o caminho, possibilitando enxergar a 
evolução e a proximidade em alcançar 
o objetivo”, ilustra Karine Camuci.

Outro percalço enfrentado por aqueles 
que almejam a mudança é lidar com a 
opinião e com os preconceitos alheios, 
sobretudo aqueles relacionados à ida-
de e ao retorno aos estudos. Como 
encarar tudo isso? “Tendo claro onde 
se pretende chegar, compreendendo o 
porquê está se dedicando aos estudos 
e visualizando os benefícios que con-
quistará quando ‘chegar lá’. A título de 
sugestão: a pessoa pode escrever em 
detalhes quais as expectativas para a 
nova carreira; fazer o que chamo de 

‘exercício da semana perfeita’. 
Ou seja: listar que tipo de vida preten-
de desfrutar a partir da mudança”, re-
comenda a especialista.

“Já em relação à idade, pode soar como 
um clichê, mas nunca é tarde para con-
cretizar o que está no coração, realizar 
projetos e alcançar objetivos. Sobre a 
opinião alheia, bom, ela cabe apenas 
aos outros. Caso a pessoa não queira 
lidar com esse tipo de situação, ela não 
precisa compartilhar os seus objetivos 
com as outras. Apenas com quem re-
almente será impactado diretamente 
pela mudança”, conclui Karine Camuci.

Você Empregado – É uma consulto-
ria de recolocação profi ssional voltada 
a empresas e pessoas físicas. Atua em 
processos de headhunting e presta os 
serviços de criação, reestruturação e 
revisão de currículos; revisão de perfi s 
no LinkedIn; preparo e simulação para 
entrevistas de emprego; além de orien-
tação profi ssional para planejamento, 
desenvolvimento ou transição de car-
reira. Com atendimento personali-
zado, a Você Empregado orienta seus 
serviços às necessidades individuais de 
cada cliente.

“A empresa tem dois importantes com-
promissos: preparar os profi ssionais 
para conseguirem um novo emprego, 
atuando desde o reconhecimento de 
competências individuais até a apro-
vação em processos seletivos; e auxi-
liar empresas no tocante à responsa-
bilidade social após desligamentos de 
funcionários e também no suporte em 
processos de headhunting, visando a 
contratação de novos colaboradores. 
O grande diferencial da Você Empre-
gado é oferecer soluções minuciosa-
mente desenhadas para garantir que 
os processos sejam efi cientes e que te-
nham resultados efetivos”, salienta Ka-
rine Camuci.
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Estudo inédito apresenta o olhar feminino sobre violações dos direitos humanos 
em ambientes corporativos

Em obra coletiva publicada pela Edi-
tora Almedina Brasil, 29 pesquisa-

doras discutem questões ligadas, em 
especial, à sobrevivência e à dignidade 
das mulheres

Primeira iniciativa no país a dispor de 
trabalho conjunto de pesquisadoras 
sobre o tema, o livro Mulheres, Direi-
tos Humanos e Empresas, lançamento 
da editora Almedina Brasil, conecta 
pesquisas relacionadas à sobrevivência 
e à dignidade no ambiente corporativo. 
A obra coletiva reúne estudos de 29 
acadêmicas de excelência no Brasil e 
visa garantir a projeção acadêmica fe-
minina em relevantes espaços de pes-
quisa nacionais e internacionais.

O olhar feminino tem grande impor-
tância para a discussão sobre empresas 
e direitos humanos, sobretudo por mu-
lheres serem as vítimas preferenciais 
das grandes violações praticadas na es-
fera empresarial – e, também, agentes 
da produção do conhecimento trans-
formador destas realidades. Mesmo 
quando a questão de gênero não está 
diretamente em pauta, há uma contri-
buição diferenciada que a refl exão a 
partir deste lugar de fala traz.

A não observância aos direitos huma-
nos no ambiente corporativo, a respon-
sabilidade socioambiental dos empre-
endimentos, os riscos da atividade para 
a segurança e integridade das mulhe-
res e o papel das empresas diante das 
mudanças climáticas são alguns dos 
assuntos tratados neste volume, inter-
conectados pelo tema central, que dá 
nome à publicação.

Por sua vez, a atividade empresária gera 
riscos que podem ter graves consequ-
ências para a segurança e integridade 
das mulheres. Em particular, as indús-
trias de gás, óleo e mineração são as-
sociadas ao agravamento da violência 
contra as mulheres nas comunidades 
em que operam. Não apenas em suas 
operações regulares, mas em casos de 
desastres tecnológicos – aqueles cau-
sados pela ação humana – as mulheres 
parecem ser gravemente vulnerabiliza-
das em razão das dinâmicas de gênero 
presentes na sociedade.

(Mulheres, Direitos Humanos e 
Empresas, p. 49)

O trabalho é coordenado pelas pro-
fessoras Ana Cláudia Ruy Cardia At-
chabahian, da Faculdade de Direito da 
Universidade Presbiteriana Macken-
zie (UPM), Danielle Anne Pamplona, 
titular da Graduação em Direito e do 
Programa de Pós-Graduação em Direi-
to (PPGD) da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUCPR), e Meli-
na Girardi Fachin, associada dos Cur-
sos de Graduação e Pós-Graduação da 
Faculdade de Direito da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR).

Para as autoras, a publicação repre-
senta a união pelo reconhecimento da 
relevância dos olhares femininos para 
ampliar o diálogo e encontrar soluções 
atentas às necessidades de desenvolvi-
mento no ambiente de trabalho. Como 
mulheres, pesquisadoras, defenso-
ras de direitos humanos, professoras, 
mães, chefes de família, elas estão aten-
tas ao seu papel como transformadoras 
da realidade social.

Ficha técnica

Livro: Mulheres, Direitos Humanos e 
Empresas
Coordenação: Ana Cláudia Ruy 
Cardia Atchabahian, Danielle Anne 
Pamplona e Melina Girardi Fachin
Editora: Almedina Brasil
ISBN: 978-6556277431
Páginas: 402

Formato: 16x2x23
Preço: R$ 219,00
Onde encontrar: Almedina Brasil | 
Amazon

Sobre as coordenadoras

Ana Cláudia Ruy Cardia Atchabahian 
é Doutora e Mestre em Direito Inter-
nacional pela PUC/SP e professora da 
Faculdade de Direito da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie (UPM).

Danielle Anne Pamplona é professora 
Titular da Graduação em Direito e do 
Programa de Pós-Graduação em Direi-
to (PPGD) da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUCPR) e mem-
bro do Conselho Diretor da Global Bu-
siness and Human Rights Scholars As-
sociation e vice-diretora da Academia 
Latinoamericana de Direitos Humanos 
e Empresa.

Melina Girardi Fachin é Doutora em 
Direito Constitucional, com ênfase em 
direitos humanos, pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo (PUC/
SP.) e professora Associada dos Cursos 
de Graduação e Pós-Graduação da Fa-
culdade de Direito da Universidade Fe-
deral do Paraná (UFPR).
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Ricardo Brockmann é nomeado CEO da Marsh McLennan América Latina e 
Caribe

A Marsh McLennan (NYSE: MMC), 
empresa líder mundial em ser-

viços profi ssionais nas áreas de risco, 
estratégia e pessoas, anunciou no ini-
cio de fevereiro a nomeação de Ricar-
do Brockmann como CEO da Marsh 
McLennan América Latina e Caribe 
(LAC), além de suas responsabilidades 
liderando a Marsh na região, a partir 
de 1º de março 2022.

Brockmann liderará um novo esforço 
colaborativo na região para entregar 
soluções inovadoras e maior impacto 
ao cliente nas interseções dos quatro 
negócios da empresa: Marsh, Mercer, 
Guy Carpenter e Oliver Wyman. 
Ele se reportará ao CEO da Marsh 
McLennan International, Flavio Pic-
colomini, e continuará baseado na Ci-
dade do México. Andre Maxnuk, Pre-
sidente da Mercer América Latina, se 
reportará ao Brockmann e continuará 
se reportando a Martine Ferland, Pre-
sidente e CEO Global da Mercer.

“Com uma carreira de mais de 40 anos 
na Marsh, Ricardo é um dos líderes 
empresariais mais respeitados e expe-
rientes da América Latina”, diz Picco-
lomini. “Tendo ocupado cargos de li-
derança sênior em toda a região, tem 
um profundo conhecimento da ampla 
gama de problemas que as organiza-
ções enfrentam. Sob sua liderança, es-
taremos bem posicionados para apoiar 
os clientes a enfrentar as incertezas im-
postas pelo cenário de risco em rápida 
mudança”, complementa.
“Os clientes nas economias dinâmicas 
da América Latina estão enfrentando 
desafi os econômicos e empresariais 

signifi cativos para manter seu cresci-
mento e prosperar. Para abordá-los de 
forma efi caz, nossos clientes precisam 
de uma gama de recursos de todos os 
nossos negócios que possam ajudá-los 
a encontrar estabilidade e crescimento, 
e é isso que vamos entregar juntos — 
maior valor para o cliente”, afi rma Bro-
ckmann.

Brockmann é o líder da Marsh na 
América Latina e no Caribe desde 2010 
e atuou por oito anos como CEO da 
Marsh México. Ele é membro do con-
selho de administração de várias em-
presas e diferentes organizações não 
governamentais (ONGs).

Maxnuk foi nomeado em seu cargo de 
liderança na América Latina em 2018, 
adicionalmente ao seu cargo de CEO 
da Mercer no México, que assumiu em 
2015. Ele tem mais de 25 anos de expe-
riência em liderança e consultoria no 
Brasil, EUA e México, em diferentes li-
nhas de negócios da Mercer.

Sobre a Marsh McLennan

Marsh McLennan (NYSE: MMC) é a 
empresa de serviços profi ssionais líder 
mundial nas áreas de risco, estratégia 
e pessoas. Os mais de 85.000 colegas 
da empresa aconselham clientes em 
mais de 130 países. Com receita anual 
de US$ 20 bilhões, a Marsh McLennan 
ajuda os clientes a navegarem em um 
ambiente cada vez mais dinâmico e 
complexo por meio de quatro empre-
sas líderes de mercado. 
A Marsh assessora clientes corporati-
vos e individuais de todos os tamanhos 
em corretagem de seguros e soluções 
inovadoras de gestão de risco. 
A Guy Carpenter desenvolve estraté-
gias avançadas de risco, resseguro e ca-
pital que ajudam os clientes a crescer 
de forma lucrativa e buscar oportuni-
dades emergentes. A Mercer entrega 
consultoria e soluções para ajudar as 
organizações a reformular o trabalho, 
a aposentadoria, os investimentos e 
os resultados de saúde para uma força 
de trabalho em constante mudança. A 
Oliver Wyman atua como um consul-

tor estratégico, econômico e de marca 
para o setor privado e também clientes 
governamentais. Para mais informa-
ções, visite marshmclennan.com, siga-
-nos no LinkedIn e Twitter.
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Bradesco Seguros Anuncia Expansão do Serviço de Minivans Para Atendimentos 
Residenciais no ES

A Bradesco Seguros acaba de expan-
dir para o estado do Espírito San-

to sua frota de minivans para serviços 
de atendimentos Residenciais. 
A novidade foi divulgada em um even-
to com mais de 50 corretores da grande 
Vitória e dos presidentes do SINCOR-
-ES, José Romulo, e o Presidente do 
CVG-ES, Antonio Santa Catarina.
No evento realizado na Sucursal Vi-
tória, também foi apresentado o novo 
modelo de atendimento comercial 
dedicado por empresa do grupo, “que 
busca tornar a relação entre correto-
res e seguradora ainda mais especiali-
zada, com um olhar atento a evolução 
das necessidades de nossos clientes de 
interações mais efi cientes e velozes”, 
conforme reiterou o superintendente 
regional Emanuel Paiva Nascimento, 
responsável pela atuação da Segurado-
ra no RJ/MG/ES.

O lançamento da VAN RE faz parte 
da estratégia da seguradora para apri-
moramento de coberturas, serviços e 
assistências, com foco na experiência 
de segurados e corretores. Atualmente, 
o serviço contempla oito cidades, são 
elas: Curitiba, Campinas, Belo Hori-
zonte, Salvador, Barueri e Osasco, além 
do Rio de Janeiro e São Paulo. 
As minivans funcionam de segunda-
-feira a sábado, das 7h às 22h, atenden-
do a chamados, com técnicos especia-
lizados, para serviços de encanador, 
eletricista, vidraceiro, chaveiro, entre 
outros.

“O atendimento de excelência é a nossa 
prioridade. Investimentos em diferen-
tes formatos de assistências, unindo 
a tecnologia ao contato humanizado, 

com foco na cultura do servir. Ações 
como a expansão da frota e os novos 
serviços oferecidos pelas minivans au-
xiliam na redução dos prazos de aten-
dimento e proporcionam maior co-
modidade na utilização de produtos e 
serviços da seguradora”, destaca Carlos 
Eduardo Oliva, superintendente exe-
cutivo de Operações da Bradesco Se-
guros.

A assistência pode ser solicitada por 
meio da Central de Atendimento (4004 
– 2757), acessando o Site do Segurado 
(wwws.bradescoautore.com.br) e pelo 
aplicativo “Assistência Dia & Noite”, 
disponível para download nas plata-
formas digitais.

Sobre a Bradesco Auto/RE
Especializados na operação de seguros 
de automóvel e de seguro patrimonial, 
a Bradesco Auto/RE conta com uma 
carteira cerca de R$ 4,6 bilhões de prê-
mios em automóveis (jan a set/22) e de 
mais de R$ 515 milhões em prêmios 
em seguros residenciais (jan a set/22). 
A seguradora desenvolve e administra 
produtos que são referência no mer-
cado e tem uma fatia de 12,3% (até 
set/22) em market share de automóveis 
no mercado e 15,9% (até set/22) de 
market share em residencial.
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Nova lei 14.457/22 exige que empresas tenham um canal de denúncias - Por: Suzana 
Alves de Souza, especialista em compliance no Grupo IAUDIT

Em setembro de 2022, foi sanciona-
da a lei 14.457/22, a qual institui o 

Programa Emprega + Mulheres e alte-
ra a Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), trazendo iniciativas que visam a 
inserção e a manutenção das mulheres 
no mercado de trabalho. 
As corporações que não cumprirem 
a legislação estarão sujeitas a multas, 
sanções e prejuízo de imagem.

As medidas estabelecidas pela nova lei, 
que começa a vigorar em março deste 
ano, vão auxiliar no combate ao assé-
dio sexual e outras formas de violência 
no local de trabalho, empregabilidade 
e qualifi cação profi ssional das mulhe-
res e criar um ambiente organizacional 
melhor. Dentro disso, uma das exigên-
cias trazidas pela nova legislação é a 
obrigatoriedade do canal de denúncias 
para organizações.

As empresas que possuem Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes e de 
Assédio (CIPA) deverão implementar 
um canal de denúncias, com a possibi-
lidade de registro de ocorrências, assim 
como acompanhar e apurar os fatos. 
Alinhado a isso, é necessária a capaci-
tação e treinamento de colaboradores 
sobre temas como assédio sexual e vio-
lência no âmbito do trabalho.

A implantação de um canal de denún-
cias estimula um ambiente mais ético e 
transparente porque permite que situ-
ações contrárias às políticas da empre-

sa, código de conduta ou mesmo que 
contrariem a legislação possam ser de-
nunciadas. Para atender ao artigo 23 da 
lei, as companhias com a CIPA devem 
implementar procedimentos para re-
cebimento e acompanhamento de de-
núncias, com a garantia do anonimato 
ao denunciante.

É preciso documentar todos os atendi-
mentos para comprovação da adequa-
ção à lei, contudo, independentemente 
do tamanho da empresa, a implantação 
de um canal de denúncias por empre-
sas terceiras é a melhor forma de asse-
gurar o anonimato e o sigilo dos relatos 
recebidos.

O canal deve ser usado como uma 
ferramenta pela gestão para prevenir, 
detectar e criar uma cultura de inte-
gridade na empresa. Assim, torna o 
ambiente de trabalho mais saudável, 
reduz impactos fi nanceiros com judi-
cialização de casos trabalhistas ou com 
a rotatividade de funcionários, por 
exemplo.

Quais as outras mudanças trazidas pela 
lei 14.457/22?

O texto da convenção defi ne o termo 
"violência e assédio" no mundo do tra-
balho como um conjunto de compor-
tamentos e práticas inaceitáveis, ou de 
suas ameaças, de ocorrência única ou 
repetida, que visem, causem, ou sejam 
susceptíveis de causar dano físico, psi-
cológico, sexual ou econômico.

Logo, o combate ao assédio traz be-
nefícios para o colaborador individu-
almente, para o ambiente de trabalho 
como um todo, para a corporação, mas 
também para a sociedade.

A lei promove também as seguintes 
medidas, em uma visão geral:

I - para apoio à parentalidade na pri-
meira infância;
II - para apoio à parentalidade por 
meio da fl exibilização do regime de 
trabalho;
III - para qualifi cação de mulheres, em 
áreas estratégicas para a ascensão pro-

fi ssional;
IV - para apoio ao retorno ao trabalho 
das mulheres após o término da licen-
ça-maternidade;
V - reconhecimento de boas práticas 
na promoção da empregabilidade das 
mulheres, por meio da instituição do 
Selo Emprega + Mulher;
VI - prevenção e combate ao assédio 
sexual e a outras formas de violência 
no âmbito do trabalho;
VII - estímulo ao microcrédito para 
mulheres.

Para cada um dos tópicos acima há 
dentro da lei o detalhamento de ini-
ciativas que também precisam ser 
adotadas para torná-las viáveis e efi -
cientes. Uma das inspirações para a lei 
14.457/22 pode ter sido a Convenção 
190 da OIT (Organização Internacio-
nal do Trabalho), de 2019, que esta-
beleceu novas normas globais com o 
objetivo de acabar com a violência e o 
assédio no mundo do trabalho.

Com isso, a obrigatoriedade do canal 
de denúncias para empresas com CIPA 
se torna fundamental para a empresa 
em aspectos que vão além do combate 
ao assédio, podendo prevenir até mes-
mo casos de corrupção em corpora-
ções.

Sobre o Grupo IAUDIT:

O Grupo IAUDIT oferece auditorias, 
consultoria empresarial e tecnologia de 
ponta especialmente para Background 
Check, Portal de Apelação e Canal de 
Denúncias. Além de trazer o que há de 
mais inovador no mercado tecnológico 
e corporativo, incorporando precisão e 
velocidade nos seus serviços.
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